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Naquelle tempo, sabendo 
03 pbariseus que Jesus tinha 
im posto silencio aos saddu- 
ceus, reuniram se entre si. 
Um  (103 escribas que o ti 
nha ouvido  discutir, vende

emquanto homem, ©ra também 
»eu "Senhor”  emquanto Deus.

Estas palavras projectam ta ‘ 
t» luz sobre a dupla natureza 
de Jesus que os phariseus, con 1 
fundidos, se vcalam e não ee a* 
trevem Jmaia a interrogal-o. 0  
argumento acertara mo alvo, e 
si os phariseus nào confessai am 
a divindade de Deus, nào foi 
porque lhes faltassem os meios 
de o conhecer, sinão porque eram 

qu© ihcfc respon dera  bem,ap* ceg 08 voluntariGs.— Costumavam 
p rox im ou *se  e, para tentai o ,-o s  Vencedores pôr os pés sobre

arma» da França, buscar as du®s 
Irmãs na clinica da rua Bizet. 
0  primeiro ministro da França 
houve por bem dar eata nova 
prova do aeu reconhecimento.

A quem competir
P^rta de egreja . n ão  é lu 

g a r  p ro p r io  para  certa s  con  
versas e ajustes q u e  so. se

apresentaram a disputar o con 
curso para a erocçfto do m onu
mento do Centenário da Indepen 
dencie.

A exposição das m aquettessó 
j terá logar depois que checarem  

—— ®a S. Paulo, oa trabalhos que fo 
ram depositados nas Legaçôes e 
Consulados do Brasil no extran- 
geiro.

A esse concurso concorrera 
alguns dos principaes artistas de 
fama mundial, os quaes exhibr

pergantou  lhe:® «Mestre, qual 
é o maior mandam ento da 
Lei ?»

R esooadeu  lhe Jesus: Ama* 
rás ao Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, de toda 
a tua alma de todo o teu 
espirito e de todas as toas 
forças- E?>te é o maior e o 
primeiro mandamento. 0  se
gu ndo  é similhante a este: 
— Am ará» ao teu prox im o 
co m o  a ti mesmo. Destes 
dois mandamentos dependem 
toda a Lei e os prophetas>.

Ora estando reunidos os 
pharisemv pergüntou lhes Je* 
sus; «Que vos parece do 
Christo ? De quem é elle ti’

o peecoço dos vencides, em si* 
gnal de triumpho, de sort© que 
fazer de "ura inimigo o escabello 
de seus pés” era subm ettelo ao 
seu poder.

MEZD0 R0SHR10
Estamos em outubro, o 

bello mez dedicado à d e v o 
ção do s&uto Rosário, que é 
uma das mais piedosas e e x 
cedentes práticas do culto  
catholico.

lho ?—  De D a v id » , 
deram elle?.

ea devoção, porque o santo 
Rosário se com põe  do Padre

respon* > Nosso e da A v e  M aria, q u e J no a resolução seguinte:
r, são as orações mais autènti*. . Art- *°- Serão admíttidos u re'

p odem  fazer nas casas ' de  rào trabalhos de primeira ord^m,
1 . que sò por ai faiao um nome.
toJe-rancias. | Dizem que o salão do Palacio

P or  esta vez, v&e a ss im / e jd a s  Industrias, talvez não seja 
se for p reciso , serem os m ais ' Rufficiente para comportar ae 
c la ros . maquette9 que vão ser exposta*,

Y ^  algumas da» quaes occupirãc 
grande espaço.

, q  g 0Vern0 emp«nha-9e em 
REGISTRO CIVIL DE N aSCI 1 ue' ante8 » do julgamento dos 

MENTO SEM MULTA trabalhos apresentados, sejam es 
D a e re t*  n. 3 .7 6 4 — d e  i «  <I« tes demoradaraente visitado*, e 

ü e U m b r e  d e  x » 1 9  J • conhecidos pelo publico. E 
. principal escopo que o monnmen

Perraitte o registro, sem muita* to da Independencia seja o mais
até 31 de dez®mbro de 1922, importantante das duas America í com os seguintes desejos: «Ao 
do» nascimentos occorridos no e que poasa rivalisar com  o me * salvauor da cidade, ao defen* 
Brasil, de 1 janeiro de 1889 lhor que existe no mundo, em ser da cidade, os habitantes de 

-...lu Namur reconhecidos».
— Uruguay. Na Cripta Maria 

Auxiliaaora, receberam ordens 
sacerdotaes no dia 25 do m*z pp 
sete novos salesianos brasileiros. 
São elles: Padres À lcide» Lamas, 
Davino Nascimento, Emilio Fi* 
lipini, Guilherme Barbosa, José

Gil, s. j. resumiu em poucos a l
garismos o estado das missões 
de infiéis confiadas ao zeio dos 
missionários catholicos. 0  nume* 
ro de catholicos destas roisiõee 
ó com o de 7.ooo.ooo: o de eate; 
cumenos de l.Õoo.ooo Os mis
sionários que trabalham nellas 
passam de 13.ooo sacerdotes,sen 
do 6.000 indígenas, auxiliados 
por mais de õ.ooo religioBo* não 
sacerdotes e mais de 18.000 re 
ligiegos. Os centros d© Missão 
c m varies cathechistas cada 
um passa de 3o.ooo. As egrejas 
e capellas são 27.oco: oa alum- 
nos das escolas catholicas pas
sam de 9oo.ooo e as escolas 
chegam a 20.400.

— Mons Heyiea, bispo de Na- 
mur, que tanta firmeza e cora 
gem provou durante a occupa* 
ção inimiga, foi visitado por 
Alberto I, rei do» belga», que 
aproveitou o ensejo para o felr- 

aeu! citar cm nome da nação.
0  povo de Namur offereceu 

u*n mimo a seu heroico pastor

até á publicação aa presente matéria de arte.
lei. Nas rodas desta capital, que

Sim, excellentissima é e s \ L J U ' e rTde.ate d/  5 ep“ í)lica áos.80 poupam  eotn a arte, ha ’gran 
1 - instados UQidoS do Brasil: ' rl#» intorAfaeiP. Pm r.nnhp.p.p.r nQ nrr»de interesse em conhecer os pro 

raça  saber que o Congresso jectos paia o alludiuo monumeotõ 
Nacional decretou « eu sanccio* — r —  — -

0  CHRISTO DE LIMPIAS
Z > in g in d o ’be á m u ltidão  q u e  cas chi E e ’rei a, e ao m e s m o 1 J lstf0» lem até 3,1 de; Em lace do milag're cada v e z 1 Vaientino, Luiz Mison e Octa

. *- ■ °  . , . ; dezembro do 1922. -os nascimen melhor venficadí). a Hespanha c íü0 de Oliveira.esta va no tem  pio disse J e - tem po as mais agradaveis a [ tüS occorridos no

dos teus pe's Si pois Dá*

--------------   no Brasil, de 1 emociona*se; os seus olhos vol*; ^ easa cerimonia assistiram o
sus* «L o m o  dizeiu  os  e s c iv  , J esu s e a M aria. A lém  d is ’ , janeiro de 1889 até a publicação tam-ae para Lírapias, no an igo | d r. Lucillo Bueno, secrstario da 
bas 'qu e o C h risto  e n lb o is o  essa ^ e v o çã o  tem  p o r  si Ida- presente lei, e a respeito dos reine das Asturias. Delegação, toáos os demais func*
de D a v id  ( C o m o  pois D a v id , a a u torid a d e  da santa  Egre* 9 uaes ,Jão tenha sido observada A famosa esculptura de Chris* j cionanos da Legaçào e varias 
in sp ira d o  pelo  E sp irito  5 ..n  jja , q u e  a tem  sem pre e^ri* eesa f ‘ rraahdade, mediante des* f° crucificado coutinúa com  o s jOUtrag peesôas de ^estaque da
to, o  ch a m a  m eu S en h or, q u e c id ò  de  n u m erosas e rre- f f® > o d o  Jaiz t0S^ o  do muni- seus m ovimento* viauaes, ora f i - jco lon:a brasüeira, alli resident*.

r H.rrn rírio • i i  • -»-» i cipio, termo ou com arca em que xando 03 no Alto, ora volvem  ( Por essa occasião o padre vi*
diz^ndu no h v r o  dob I  sa lm os csosissim a in d u lgên cias . E c o v a« tiverem dado os mesmos nus* d o ‘os sobre a multidão ajoelhada,: sitador D. Johan Lemann pro'
— ” 0  ò e n h o r  disse a m eu  m o se tu d o  isso n ão  bastas*; cimento». j parecendo procurar alguém... j nuucioü um eisquente sermão.
S en h ot 1 As«enta*té à m in h a  se para  qos d e c id ir  a abra*] 2®. Esse despacho no Dis*, Que desejarão significar aquel* j — Para m us de 600 bispos •
d ire ita , a te? q u e  eu  fa ça  dos ça r  essa d e v o ç i o  e praticaPa 1 fr ĉtü Moderai, compete aos pre* i les mysteríosos olhares^ 0  oro* j sacerdote» catholicos tomaram
m eu s in im ig o s  o  e s ca b e llo  cou atantem en te, 0 p ro o r ío  í ° re# e' noV demalB logares,onde digio adquire o caracter de pen*|paite na sessão ^de abertura da

í ^ , íe r.rvx ^  h0UVíir mals ae 11 ra Juiz, ao de i sarnento Ha 6a«tantes mezes que j couferencia da Universidade Ca-
■ maior hierarchia, o que tiver, elle se vera manifestando. juiulica, reatisada em Washing*
rnaia tempo de exercício na lo* { E gora, de toda a Hespanha í ton.
calidade. I se vôa a Limpias. Centenares de J conferência estudará t°das

ias q estões que interessam ao
deante da imagem do Christo j mundo catholico norte americano 
da Agonia. Ha duas semanas 
estiveram là á rainha e a fami*

Deus a tem coafirm ado com  
v id  o chama eeu Senhor. co*l muito» milagres em todos os

tempos e lugares.
Pratiquemos, pois, esta san

ta devoção  em todo o tem po 
da nossa vida. mas principal*

m o pode ser seu filho 2>?
Ninguém pôde responder* 

lhe uma só palavra, e desde 
esse dia; ninguém  mais ou 
sou interrogai '0 - Mas a m u l
tidão do pove ouvi o com 
satisfação.

(I) H « dez manàamentosm;mas 
c® tres primeiros, que se referem

mente neste rnez consagrado 
à V irgem  Santíssima do Ro-

Art. 3o. São competentes para peasôas se prostram tedos os dias ! 
requerer o regi tro o registrmP 
do, s®u pae. gua mã©, ou o seu 
representante.©u procurador, de*

sario. para que durante a 
nossa* exiiitencia e principal
mente na tremenda hora da 
nossa m oite encontrem os a

vendo a petição conter os e»
* | clarscimeritoa do art, 58 do de- 

crtto n. 9.886, de março de 1888,

a Deus, encerrara se nesta formu- p ro te cçã o  da nossa  b oa  M ãe 
l a - ” Amar a Dens sobrs todas j C e ieste, a cu d Ín d o 'u o s  tm  to- 
as cou8*is ,— na vontade de amar : , . . ,
a Deusj n le  em gráo infinito, j doa ** n ecessidade»
mas ”sobrc todas as cousas” ,d e je co n d u z in d o -n os  ao p orto  
preferencia a tudo o que lhe i da sa lv a çã o  eterna, 
seja contrario. Os cutios setej
se reduz®m ” ao amor do nroxi- — ------------------
m o” , mas a um a « # r  sincero,
ardent® e cfficàz. Jesus diz que ‘ A GRATID ÃO DE
o segundo mandamento é simi* I CLEMENCEAU
lhante ao primeiro sentido que Escreve a «Gazeta de Ant.uer
a caridade é uma virtude unica pia»:
qu© tem dou* objectoa distino^tos Entre as tres mil ptsgoas pri 
Deus e o proximo por amor de vilegiadas, que em V®rsailles as 
Deus Note-se que a Lei não s^atirira á seasão hiatorícA da 
manda amar o proximo por a* asaiguatura do tratado de paz, 
inor do proximo, o que seria achavam »e dua« irmã» de cari 
muitas vezes impossível, mas o 1 dade. Foram as convidadas de 
proximo fcpor amor de Deus. Clenaenceau.

— Jesus era chamado ” filho de Em 7 d® junho, eífectivam ôn1 
D avid”  por todo o povo; elle te, receberam ; s ex enfermeira» 
acceita eace titul® e é com o fiiho de Cleraenceau, por um correio 
de David que vai falar. O ra ,1 e»petial o convite. E ao» 28 de 
David o chama seu Senhor, por- juqho, á 11 1[2 horaa, v«iu um 
que, seado ?eu ,,d0scead•nte, ' eapleudido autoaioveí, com as

i

e confirmação de dua» t«»temu’ 
nhas idone^s, a juizo do repecti* 
vo juiz.

Art. 4®. Revogam-ae dispo
sições em contrario.

Rio dc Janeir,o, 10 de Setem
bro de 1919.— 98° da Indepen* 
denc.ia e 31 da Republica.

I p í t a g i o  P e s s o a  

Alfredo Pinto Vieira de Mello
  -

Era Minas por iniciativa da 
União dos Moços Catholicòs foi 
enttironiaado o Christo Crucifi 
cado nas enfermarias do Hospi
tal Militar de Bello Horizonte. 
Os Crucifixos foram levados em 
solemn® cortejo no qual alem 
da banda de musica ao 1 «.bata
lhão da Força^Publica. tomaram 
parte ab associações, especial
mente a Liga Cátholiea, e gran 
de ma»sa popular.

-------- ooooQ ĉ*-ce>o-<3>——----
0  MONUMENTO

DA INDEPENDENCIA
Elevam-»e jà  a vinte e taníoe 

o numero de artistas que dsi

iia real. na peregrinações sue* 
cedem se umas ás outras

Nem toda a gente consegue 
observar o prodígio. Mas teem*n‘o 
observado um grande numero 
de pessòu8,inclusivament« alguns 
descrentes.

0  cardeal Mercier pronuueiou 
importante discurso, na sessão de
24 pp.

— A Jàssocia-çào da S. Infancia 
consta actualmente Norte Am e
rica de 2o.ooo ooo üe m®rabros. e 
recolhe anualmente $8oo.ooo,coo, 
com os quaes sustenta em ter
ra ds infiois 1.550 asylos para

Na sacristia da egreja de Lim  ] orphãos,. 11.650 escolas, onde se 
piai? encontra se um livro onde educam 600.000 creanças e 4.750 
as peasôas de cathegoria que ti‘ 
veram a felicidade de verificar 
o milagre exaram é seu testemu( 
nho. Os testemunhos multiplicanj* 
se contando se entre elles muitos 
verdadeiramente autorisados pelo 
caracter íntellectual J09 depoen 
tes

Da «Uoião

P E L O  MWMDO C A T IIO E H  O

0  Papa-, Bento X V  resolveu 
convocar a reunião do Çonsísto* 
ri<> para i proxim o mez de no
vembro, quando serão nom'eados 
n ovos , Curdcaes.

— Nas primeiras eleições reali; 
sadas na Polonia livre, foram e* 
leitos deputados ao Parlamento 23 
Padres catholicos,entre os quaes 
o Bispo Armênio de Lemberg,

—  «Obra dos Missionários Ca
tholico».— 0  Revmo, P. Hilerião

officinat de trAbalhaaores. Toda* 
as contribuições remettem se uma 
vez por anno ao Conselho Ge 
ral da Associação com s®a® em 
Pari», constitaidc por 15 sacer
dotes e 15 leigos, representantes 
de todo* os c®ptros nacionat» 
da A viociação, e 0 Conselho Ge 
ral faz a distribuição entre a» 
diversa» miisões.

— 0  Episcopado Argentino pro
põe se a mandar editar obra» 
«ociaei conservadora» destinada» 
a orientar convenientemente o 
espirito puulicc nacional, sobre 
o curso que devem tomar as 
£heoiias socialista» debaixo do 
ponto do vista religioso, 110 
actqal momento que atraveisa 
a humanidade. Cora e*se propo- 
■ito iniciou uma grande colleta, 
interessando ae pelo aeu exito to
do» 0» membros do ci«ro.

De accôrdo cem 0 que fo ipu -



blicado p$la imprensa, oa coT 
lecta de 22 pp. foram arrecadado* 
1.582.ooo pesos.
—- ” a  medalha papal deste armo,” 
com o é sabido, jjtodos o i annos 
por occasiâo du eolercn-? festa 
de S. Pedro, na Basilica desta 
Santo, é cunhada «m a medalha 
commemorutiva do íacto rnaiô 
mportanto- do anno na historia 
catholic i. sendo considerado ea* 
se premio a «raoa.Uhi papal» 
f  Ã modalha de:ít3 anno, grava 
da p>lo artista José Raraagnolí.
A um trabalho perfeito. Traz um 
dos ladoa o retrato do S m  to Pa* 
are © uo reverso o Salvador,qua 
•ptenão i.s mãos p ira os dois 
grupes de figuras? á esquerda, 
um um soldado, de volta da guor 
ra, estreit* entre seus braços um, 
filho, emquanto a esposa e ou 
tros filhoa lhe fazem fest; ,atriz, 
estâ? du.i» mulhcrea—uma, gon* 
tada, lê uma carta do filho au
sente; outra, ajoelhada, reza. 
A ’ direita, um f?rido, estendido

l l s b s s SBffiP»-

í I
Di i 3, a senhdrinha Suzana 

Carneiro, filha do *r. Gedofredo 
Carneiro.

Dia 4, a extna. sra. d. Maria 
José MoraÉo, esposa do sr.Manuel 
de P. Castanho; o ar. Joaquim 
de Camargo e a senhorinha Eli* 
za Genbello.

Dia 5, a Benhorioha Isaura Pi' 
rea Guimarães, filh* do ai An* 
tonio Pires da Camargo; a ae‘ 
nhorinha R ith  P.de Toledo,fllha 
do sr cel.Joaquim V: de Tolecio.

Dia 6 , a senhorinha Ada Cos
ta,

Dia 7̂  a exran. era. d. Clara 
Augusta Carneiro, esp sa do sr. 
Gilbcrte Carneiro,

z^os anniversariante nossos pa 
"rabeca.

ce u  no dom iroro  u lt im o  n«a- 
ta c id a d e  o estiocad o  m o ç o  
«r. F ra n c is co  C asim iro de A l
m eida, coram erciant*» nesta 
p ra ça , e filh o  do  h on ra d o  
c a v a lh e iro  ar- J osé  J oa q u im  
de A lm eida .

O seu en terro  q u ese  deu 
n o raearao d ia  pela  tarde ío i 
reg u la rm en te  co n co rr id o  no 
ta iid c s e  sobro  o a taú de di: 
vors&a corôa s  o fferee id a  pelos 
n o m b ro s  de  sua fam ília  c 
p essoa» de suas antisade.

— Na segu n da -fe ira  pela 
m anha, en tre g o u  a sua bel* 
la a lm a  ao C rea d or  a v irtuo- 
Ma ara. d- T h erca a  de C a r 
va lh o.

S en h ora  d estiu cta  e dota* 
da de u ob re  e b ò a fã a e jo  co  
ração.

■ . . .  . . . . V . .  na « U 1 1 . 1 .  V , .  „  Z alad ora  do  A po .ító lad o  da
Soa d a ! P a ch eco  d e ix o u  om  seu O ração, sem pre  fiel uos cu ro •

Boa. esmola
Já foi entregue ao A^ylo 

desta cidade c legado de um 
conto de réis, que a finada 
sra. D. Gabriella Emilia C or1'

meiros s o co r ro s  cias rn 
□ma r % a; uma viuva, aj oe* T esta m en to  a essa ben em erita  
lhada fuu c fiihinho orphfio lia st ítu içã o  de caridade.
No *egu? plano, um mutilado | g j tão  b i l lo  e x  m p lo  fos. 
da guerni; mais atraí, um ve j Re [m ítado pelas passo-'» aba?- 
lbo estendo os seu* oraço 8 p ara ;, . . , ,

o P r . r fc&das, ou tra  seria  a sorte  dosoRedom ptor, | ’
Em baixo acha-as esta ins crip d eah erJados da fortu n a , qu e

ção: «Mia^rior super turbam* 
«Ministério Sedis Apostolicae»

A P O ^ T O L iD O  DA ORâÇÀO 
Aviso os srs. Z  A adores e as 

Zeladoras que segunda feira 
prox 'm a ,6  do corrente, se à 
celebrada uma missa às 7 
horas da manhã aa e g r e ja  do 
Bom  Jesus pelo eterno des
canço  da zeladora D. Thereza 
da Carvalho-

A  aecretaaia

IR M A N D A D E  DE N. S. BOA 
M O R T E  

Amanhã, primeiro dom ingo  
do íaez,'háverà na E gre ja  des 
ta irmandade missa à t 5 1 [2 
horas da manhã

0  secretario

precisam  v iv e r  aa 
p u b lica .

caridade

Operaçào
No dom ingo  passado foi rea 

lisada na enfermaria do 4® Re 
g im ento  urna operação da ca ‘ 
vidade abdominal reclamada 
por um abcesso profundo da 
lòsaajdi&ca direita.

A operaçãoTfoi f a t o  pelo Dr 
Sauf^áio Viaflna auxiliado 
pelo Dr Braz Bicudo 

A  chloroform isação esteve à 
carg o  do 2° Tenente P harm a1 
ceutico D Seabra

ôarszss2̂ s?oí:íŝ )áíis£a

Fallecimentos
D. MARIA D * GLORIA P FE- 

LIZOLA 
Ápoz mui longa o penoaa o d - 

feroaidado, e cofiftrtada com oa

prirnoptos de seus deveres; 
foi 'd. Theress, um exem plo 
de acriwoladas virtudes.

Ao %eu sepultamento que 
realisou na mesma tarde( 
com pareceram  e acompanha* 
ram-na até a Matriz as ir
mãs de S- Francisco de cuja 
Ordem elía fazia parte-

Santa Casa
Movimento da Santa Casa de 

Miaericordia © Hospital xlo* Mor' 
pheticoa durante o mez de Se 
tambro p,p,

Exi*tiarn em tratamento 
Homens 43
Mulheres 22

Entraram 
Homen *
Mulheres

S ihir un curctdoa 
Homens 
Mulheres

Falleceram 
Homens 
Mulherea

Ficaram em tratamento 
Homens 45

Presideite, Pilla Palagi; V ice, 
João Vedoveli; Tho*oureiro,Adoi' 
pho Terezan; Procurador. Do* 
mingog Persona; 1<> gecretario. 
Oscar Bia*ileiro, 1®. Capitain, 
Romão San^he8; 2® Oapitaio, Ita* 
lia Estolaz, Zt.1 »dor Valerio Riz; 
zi, Dírector, Nicola Faga

D I V E R » A S

Noticiam o* jornae* que logo 
que seja p<t*ta em concorrenc a 
publica a administração da So- 
rocabaua a firma ‘Thoodor W iit 
& C., tenao a frente o sr. co ro 
nel A. Diedenehsem, rae apre; 
sentar proposta muito vantaj oaaa 
para a exploração do* "*erv iço* 
daquella via ferrea estadu j i .

>«
Foi convidado para prefeito 

de S. Paulo, o *r. Padi a Sallee 
ex*aiinistio aa Agricultu ra.

»«
0  dr. secretario da Justiça ap 

provou a modificação do farda
mento da força policial do Esta
do.

0  novo faiaamento, que alérft 
de ontras vantagena, traz gran
de economia para os cofre* pú
blicos, é do kski, sendo o gorro 
do «yatema norte americano.

Ssrà usado noa quartéis, exer
cício* e guarnições, reservando- 
se o {jctual* garance, para ob 
dias de grande gaia.

E' provável que até 15 de N o
vembro proximo a maioria da 
Força Publica jà  tenha o novo 
fardamento.

«>
Deu-se, ha dias, em Ribeirão 

Preto, um grande incêndio que 
destruiu a serraria do sr. J jão 
Paachoai causando prejuízos pa 
ra mais de 20 mil centeB.
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21
A directoria do «Club dos Func 

cionarios Publiòos» vieitsu ha 
7 —34 dias o er. presidente do Estado, 

j a quem f©z auccinta exposição 
19 Idas prementes difiiculdadeA por 
10 — 29 que esta gpassando a classe *dos 

, funccionarios, devido á carestia 
6 |d.: vida, e pediu-lhe permissão
1— 7 'para enviar iim requerimento ao 

Congresso Legislativo, solicitando 
melhoria nos vencimentos do

Mulheres
Oj fallecídos são

18— 62 funccionaiiamo publico 
tado.

do Es-

. „  i Joaquim Pereira, Indalecio Bue
•antos «acramantos fallecou era ! n Jcsé de Banog Jogé Mend„s,
S. Paulo -.no dia 25 de Setembro |Sefc.tBtjao de Alm eida. Joaquim 
u.timo, n ura quarto particular do | Procopio Vergluia B. asilina de 
Sanatoric Santa Catharma, a d is -! j esu6

Pharmacia! tincta senhora, D. Maria da Glo
ria Pereira Feliaola, esposa do

i r m a n d a d e  d e
S. ANTONIO

D om ingo , 5 d c  O u tu b ro , h aveJS r. Vicente Felízola,^gerente da 
ri  m issa na ig re ja  M atriz às j casa bancaria F. Barretto, de S. 
10 horas e reu u iã o  da d irecto- Jo®é Rio ?á,rdo*. 
ria às 5 1 [2 horas da tarde.

0  secretario

Receitas a/iadas 776
Cu/ativos 

Em homens 450
Ern mulheres 56

Total 
Donutivoa

506
Senhora prendada d & mais 

bello® dotes de alma e coração 
era geralmente estimada no vasto

j circulo de suas amisadei, sendo Da Carollna Cora0sa, deu 6 du
zias d© ovos, sr João Valente,10 
metros de setineta, sr João de 
Arruda, 1 carro de lenha, ar 
Francisco Alferes 1 earro de 
lonha

At m©*ma directoria procurou 
o ar. 8«cretario da Fazenda, ao‘ 
líc*t>»ndo os seus bons officios a 
respeito, tendo o titular daquel
la pasta, com o o sr. presidente 
do Estado, lhe dispsnsando ca 
rinhoso acolhimento.

Conform e jà  ^noticiaram oa 
jornaea, um numeroso grupo do 

— j criadores „nort# americanos pre

H ORA S A N T A  | por isso muito sentida a sua mor
o  «. r- hai/arh ite.O seu enterro teve grande a-
S e x t  t fe ira  pr , . /*Amr.f\nh;Lm̂ ntn vendo so^Robre
na e g re ja  »ic B oiu  Jesfis o p 10 
doso e x e ic ic io  da H o : a Santa

CiRCULO C A T H 0 L lC 0 v
Sessão femeuina 

Da ordem do R ev m o  Sr, P 
D irector aviso aâ carissiraas 
irmãs q u e  a reunião mensal 
tera ’ lugar no dia • do corron 
tô as 5 l [2 horas da tarde

A secretaria

IRM ANDADE DE S. ANTONIO 
0,0 feim nina 

À.v , oras. irmãs qu9 ama. 
nhà 5 do , rrente haverá missa
as 10 hor«ô.

A  secretaria

N o ta s ç h o tiç ias
Anniversarios

Fizeram annos;
Dia 1 de Outubro a exma.sra 

d. Anua de Camargo Barros.
Dia 2. a exma. sra. d. Rita 

de Arruda, esposa do sr- Olyn- 
tho Rodríguçj de Arruda.

companhamento, vendo se sobre 
0 seu ataúde grande numero de 
ricas corôaa ccm  sentidas dedi 
catorias.

Deixa os seguintes filhos: D, 
Maria Vicentina F. áa Costa, 
casada com 0 sr. Dr. Antonio
C. Pereira da Costa, ra.d. Pro 
motor Publico desta Comarca;
D. Alzira dos Reis, esposa do sr. 
José Ferreira dos Reis, odon- 
tologista 9 pharmaceutico, resi
dente em S. Josó do Rio Pardo; 
D. D alcica  Machado, casada com 
0 sr. Mentor Machado, nogocian' 
tc em Engenheiro Rõhe, e seis 
flihos menores: João, José, Mario, 
Àpparecida, Vicente e Odila 
um netinho W ande íy, filho de 
D. A lziui e srJosé dos Rei

Era Irmã da sra. professora 
D. Barnardina Costa, residente 
em S. Paulo, • do sr. Octavio dc 
Barroa, morador em Camacuan.

A' enluetada Familia, e prin
cipalmente ao sr dr.Antonio Car 
lo i P. da Coata e sua Exma. 
esposa, os nossos sinceros pe- 
zarnes

A.pó5 longos Bofi^rimentoE» 
0 confortado pelos santos 
sacramentos da Egreja, fa lie

Foot-ball
Como noticiamos, realizou-se 

0 festival promovido pelo «União 
Operaria», no domingo ultimo. 
O jogo do* combinados esteve 
muitíssimo bom, sahindo vicco- 
rioso 0 contra com binado por 
1x0 goal. No match havido 
entre ura team doUniàc e oVilla 
Nova, houve empate de 2x2 
goals A' noute na sóde dcUuião 
houve uma animada partida dan 
aante, sendo 0 sr. Oscar Nardy, 
vice presidente e promotor da 
festa, saudado pela senhorinha 
Luizínha Alves e o sr. Souza 
Aguirre, respondendo em nome 
do anniversariante 0 sr.Cornelio 
Pinhc.

— Do jogo realizado em D.Ca4 
tharina entre 0 «S. C Maranhão 
© 0 Internacional «Tuqueila lo 
ôalidade, coube a victoria ao 1° 
por 3x1 goals

YPIRANGA FOOT BALL CLUB
45m uma reunião realisada quín 

ta feira ultima, ficou oiganisado 
a Directoria deita nova associa
ção do modo seguinte;

tende estabelecer em 0 nosso 
Estado e ainda em Minas, Goyaz 
e Matto Gioaao, fazendas mode
los para criação de gado das 
melhores raças, jà  approvadas 
nos Estados Unidos,

Como industria anoexa, Berão 
montados tambem diverso* c ò r  
tumes, com as mais modernas 
installações para o preparo dos 
couros.

Com 0 fim ds fazer estudos 
sobre «( inatallaçáo dessas fazen 
das já  se acham ©m Sao Paulo, 
procedentes de seu paiz, vurios 
agricultores 0 criadoLea norte 
americanos

»«
Realizou se em Bello Horizon, 

te um Congresso de Geographia* 
de resultados os mais profícuos, 
pois contribuiu Ja dar solução 
pacifica ás questões interesta
duais de gliraites, ficando onze 
definitivamente resolvidas e en
caminhando outras para bom 
termo. Realizaram dstinitivos ac 
cordos os seguintes E«tados:Pará 
9 Goyaz, Cearà e Parahyba, Rio 
Grande do Norte e Parahyba, 
Parahyba 0 Pernambuco, Peruara 
buco e Alagôaa, Pernambuco e 
Ceará, Bahia e Piauhy, B.thia e 
e Goyaz, Bahia e Minas Geraes, 
Goyaz e Minas e Rio do Janer 
re e Espirito Santo,

»«
Em aua recente mensagem ao

Congresso Nacional 0 sr. presi
dente da Republica suggere 0

aggravamento do imposto sobre 
0 a lcool.

Tal imposto já  rende 118 mil 
contos para os cofrès do paiz. 

x
O dr. Berges da Costa, de Bello 

Horizonte, |Minas, praticou uma 
importante operação cirúrgica.A  
mesma consistiu no enxerto de 
urca parte da carótida de um 
cam eiroa no corpo humano. De‘ 
vido a um ferimento por arma 
de fogo, o enfêrmo apresentava 
aneurisroa traumatico na arté
ria hnmeral e 0 cirurgião pra
ticou a reseoção do aneurisma 
seguida do enxerto heteroplasti- 
co. operação foi praticada 
pela primeira vez no mundo. O 
enfermo està em bôas condições, 

xx

V-O. T: DES. FRANCISCO
Na egreja da V. 0 . T. Sa° 

Francisco, precedida de um 80 
lemne quinario, realíaaae ama' 
nhã a fcata em louvor ao Glc 
rioso Thaumaturgo de Assis.

NA ~CIDa DE
Esteve entrç nós, o jbondoso 

e diatincto cavalheiro sr João de 
Toledo Lara, ccmmissario e resi 
dente em Santos.

IIom*«ria ao Sanctnario úe 
S e n h o r  B o iu  J e s u s  d e  PI-

rapora
Diversos membros das associa 

ções catholicas, dirigiram se em 
Romaria á Pirapora, em o dia 
24 do p.p- mez, acom panhados 
dos Revmos. Padre Arthur Lei
te de Souza © Frei MauricioLans. 
Pernoitando em Cabreuva. se
guiram ás 7 hores de 25 para 
Pirap 'ra, ond« chegaram as 11 
hor^s, havendo á tardinha a ben 
ç t f t  do ^S. Sacramento. A 26 
houve missa solamne, comungan 
do todos os romeiros.

Logo apó3 regressaram seudo 
em Cabreuva, onde chegaram 
as 16 horaB, recebidos festiva,men 
te pelo vigário Revmo. P- Vena 
raudo Nslini e povo que lhes 
dispensaram fiaaigas gentilezas.

Tobias Perfeti
Terça feira ultima retirou ae 

de mudança para Piracicaba, o 
festejade Maestro Tobias Perfettl 
que aqui residiu por muitos au* 
nos sabendo captar ginaumeros 
amigos e impondo.se à eyrapa- 
thia dos que o conheciam.

Em a noite de ségun-ta feira, 
o sr. Sylvio Fonseca, reuniu 
em sua reaidencia muitas pea- 
s©a<,fazendo-se musica dslicioaa* 
mente em de3pedida do inspi
rado maestro. Contriatados pela 
perda que soffremos não nos po
demos furtar ao ensejo ds dar 
parabéns a Piracicaba pela. es
plendida acquisiçãc que fez, e 
apresentar tao sr. Tobias Perfeti, 
siLceros votos de felicidades em 
a sua nova residencia.

Obituario
Dia 20 de Setembro pp. 1 fe 

to, filho de Joào Gobi, ituano; 
José Mendes cora 3o annos, sol
teiro, poríuguoz. Dia 22, um 

Ifeto, filho de Letacio de Barroa 
Freire, ituano. Dia 24, um foto, 
filho de Guido Vecchiatto, itua- 
no; Maria, filha de BeneJicto 
Joaquim Correa, cem 7 mezea 
ituaaa. Dia 25. Joào de Deus 
Nascimento, ccm  57 annos,casa 
do, ituano; Sebastião de A lm ei
da, cem J8 sranos, solteiro, itua- 
no- Dia 26, um feto, filho do 
João Jo.çó Arnaldo, ituano; Ja- 
quim Procopio, com  70 annos 
viuvo cabreuvano. Dia 28,Fran; 
cisco  Casirairo de Almeida, com 
42 annos, solteiro, ituano. Dia 
29, Tharesa d© Carvalho, com 
70 annos, solteira, ituana; José, 
filho de Julio Appolinarie de Oli 
veira, com  19 raezes ituano.— 
Outubro— 1° ura feto filho deRa- 
miro Filippe ituano. Dia S um fe. 
to filho de Joào Antonio da S ilv e , 
ra ituano, Roza Martins de Oli 
veira,com  32 auuos?caia4adtuana



A  ÁLTA DO FUMO NA lT A L TA
Emquanto alguns outros pai- 

zss s© qutixam do auguento de 
um ou dois ‘-centavos no preço 
do» charutos e cigarros, na Ita- 
lia es*© artigo subiu dez ou vin 
te vecea em com paração com o» 
preços anteriores á guerra. Os 
cigarros da peor especie, que 
se vendiam antes a dois centa
vo» a carteira, custam agora 
vinte e até trinta centavos.

Os cigarros augmentaram tan 
to de preço, que não chegam a 
ser vendidos. Além das d ificu l
dades que offerece a importação 
de tabaco, o que naturalmente 
influe consideravelmente no au- 
gmanto do preço, existe outro 
íactor para t rnal-o mais caro, 
qu« é o imposto do Estado. A 
recôita do fumo antes da guer
ra, que o Estado percebia, era 
approximadamente do cinco mi
lhões de dollars annuaes. Duran* 
rante o ultimo exercieio econo* 
mico, os fumantes pagaram ao 
Governe uma contribuição de 
cento e setenta milhões de dol
lars e o orçamento do anno pro 
ximo prevê uma renda de per’ 
to de trezentos mil .Ões. 0  imp 
posto d© fumo representa um sex 
to do orçamento total da receita.

Do «Boletim Mundiai» j
x x

Conservação dos ovjs
Na Baviera acaba de ser des* 

doberto um novo processo de 
conservar oa ovos d'esde Setem -! 
bro até fim do outoáo do anno j 
seguinte.

Este processe consiste no se 
guinte'

Em 8 ou 10 litros de agua 
deita-se um litro d© silicato de 
potassa.

Feita a

do Pharm aceutico  Chiraico 
Silveira, ach an doee  com p le 
tamente restabelecido e prorn* 
pto a mostrar as cicatrizes 
a quem  duvidar.

Fiema reconhecida
Casa Matriz— Pelotas

Ca9a Filial —Rio de Janeiro 
Vende-se nas pharmacias e dro

garias
Cuidado com as imitações

• i

AO s r . d r . b r a z  b i c u d o
A familia ae João de Deus 

Nascimento vem em publico ex
ternar o seu profundo reconhe
cimento ao illustre clinico exmo. 
sr. Dr. Braz Bicudo do Almeida 

esforços empregados por

• ••••

!!• i
:  <• t 
:  \

s.s. para r o restabelecimento do 
seu inolvidavel chefe. Aqui lhe 
deixamos os protestos da nossa 
attenção, estima e gratidão, o 
que nunca se hão d© esquecer.

Ytú, 4 de Outubro d@ 1919.
A Familia

Edital dela. praçar
O Doutor Antonio d© Souza B a ‘ 

roa, Juiz de Direito nesta co 
marca de Ytú. etc.
Faço saber aos que o piesonte 

©ditai virem, ou delle conhecimen 
to tiverem, que, a requerimento 
de Braz Ortiz JuQior. inventa: 
riante qo espolio dos fallecidos 
Braz Ortiz e sua mulher Djna^Ma* 
ria Amalia Martins Ortiz e com- 
acquisciencia do Doutor Curador 
Geral,ColiectorEetadoal e  demais 
interessados, no dia nove (9) do 
pnx im o mez de Outubro, ao meio 
dia. erofrente ao edificio da ca 

; dêia publica, desta cidade.o p o r  
dissolução áeita-sé n'u i  teiro dos anditorioa ou quem suas 

ma vasilha de barro ou do ma- j vezes fizer trarà a praça publica 
deira perfeitamente limpa, por i de venda e arremataçào à quem 
cima dos evos que devem jà tei maiâ der e maior lance offerocef, 
sido coilocados um por um. | aeima da respectiva avaliação, o 

Quando oa ovos fica rs m c ò ' ! im movel abaixe desGripto, a sa- 
berto» d'agua o depois de tirar ber: uma casa de morada sob nu- 
alguro ovo que venha á supeifl‘ j mero cincoenta e um, com um pe 
cie, co llocase  a vasilha em lo ‘ j queno terreno annexo. situada k 
gar fresco, ficando bem tapada i rua de Santa Rita desta cidade,.

5

%
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Clinica Mçdico çiríirgiça
DS

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Medicina 8 cirurgia era g e ra l-In g e çõ e s  endove’ 

nosas sem dor de raersurio e 914
Exames d© urina e molestiac das vias urinarias

Encarrega-se de mandar fazer examee do sangue 
escarras ’ e outras necessários ã elucidação dos 

diagnósticos
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
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^  L. D‘Onofrio ázJ. Martini £

*1 E N P R E T E IR O S  E  C O N STR Ü C TO R E S

Inçumbera-se de construcções de prédios, 
obedecen do  ao? differeotes estylos; Desenhos 
ae plantas e respectivas fachadas; reforma» e

5 concerto de prédios, projectos para monumen- 
j )1 tos funerários e todo o serviço concernente á 
5o sua arte e proüasào.

T rabalhos garantidos e por preç os rcodi
®os!

Acceitam serviço para qualquer localidade.
^ \ 

E sciiptorio  R\\& Sauta Cru* n, 158 À,

6 AÜTOMOVEIS

ÀSYLO
M ovimento Ae^lo de Mendíoida 
de durante o mez de Set-pp. 
Existiam 64 sahio 1 ficaram 63.

Esmolas— Sr, dr José de A l
meida Sampaio, 1 saeca de café. 
srs Ca . argo Irmão e Sobrinho, 
Idem  Idem, sr José CarlcsGal- 
vão, 1 alqueire de féijão e 28 1 \2 
litro de arroz limpo. Sr João 
Thomaz 20$000, sra. D Aurelia 
Pacheco, o legado de D Gabrie. 
Ia E Correa Pacheco, 1:0o0$0q: : yo

Fende-se 6 a u tom ove is  usa 
dos, em bom estado por pre- 

m arcas—  P op e—  Fiat—  Dato —

com cinco frestas de frentee^jcom tampa d© madeira.
Esta quantidade  ̂ liquido é-vid indo, com seu n-.spectivn te- 

suffioiente pura 100 a 150 o v o s .' reno e quintal, por um lado com 
E se estes tive-em de ser co [ propriedade de Saiadino de Bar. 

zidos torna-»© preciso p ica los  I ros e outros, por outro com her j 
c®m um alfinete, pois, do con- j deiros de Virgílio Ramos de Sal* 
trario, o ar, contido no interior, 1 les e pelo* fundos com proprie-1 
não pedèria sahir polos poros, | dade de João Louienço doa San- ; 
tapados pelo siliemate de potas- ! tos, avaliada p r quatro contos! 
sã e quebrar-Beia a casca. ie  quinhentos rail reis (4.500$000J j

-------------  j £  para g Ue c hegue ao conheci*
vida no Paraguay tem em mento de todes, raandei passar {

ço  mai» que vantajoso,
P ic  Pic e outras marcas.

Gondicções, e informações c jm  AntouioBenedicto de 
V ascon ce llos— Rua de Santa Eph^genia, 63 — S. Paulo—  
Escríptorio.

Nesta cidade inform ações com  Francisco F erràz  d© 
T o le d o — L oja  F lor  de M aio—

Vêlíike Prematura
MiKiares de peêsôas que por 

descuido ou imprudência du
rante a juventude representam 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser
vando uma vida methodica e to
mando um Jtonico reconstituinte 
para restaurar o sangue empo
brecido, purificar o viciado e re
novar todo o organismo.

A s  Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. Seu effei- 
to se fará sentir em pouco tem
po, porém toma-se necessário 
usál-as constantemente, seguindo 
stiíctamente as mstrucções que 
accpm pariíam  cada frasco. E l
ias recobrarão o *vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril
ho d o  semblante e alegrias pró
prias d a  juventude.

As Pilulas Rosadas do Br. Wil
liams so achom a venda em to
das as pharmacias e drofraria^

bjAÜh

CONFEITARIA BRASILEIRA
A vida ao Faraguay tem 

carecido extraordinariamente. 
Custa um kiio do carne 15 p© 
soe, q o leite 6 pesos 1 litro.Cona- 
truiram se comitós para dar com ' 
bate á carestía da vida e impe
dir que s© estenda com raaior 
intensidade a acção doa açam 
barcadores.
C O N H E C IM E N T O S  Ü TEIS 

«Bolo de leite» 
Bate*se um ovo, põe se oito 

colheres de asaucar, uma de 
íorrueuto inglez deaoiBacha 
do uuiíia  chidara de leite* 
doze colheres de farinha d© 
trigo e duas colheres de man

De Antonio Reimão Stipp
Fructas extraogeiras, maçá, peras e uras; d oce

deliciosa g
leia de laranjas; doces db í:’utas em caid* , azeitona D ’E 
var, Brandão G om es & Cia Lda.

Vendem nesta Confeitaria

o preseato qu® será aflixãdo no 1 r o if*nta 0 !i, sab orosas  marmelladas japoneza; 
lugar do costues® © publicadt J r
pela imprensa, na forma da lei.
Dado q pasaado nesta cidade d*
Ytú, aos dezoito dia» do mez 
Setembro d© 1919 Eu, Antonio 
da Coata Pinho, e»crev®ute habi‘ 
litado, o escrevi. Sebastião Mar 
tins de Mello, Escrivão, o escre
vi (a) —Aatoaio de Souza B arrj

teigü, vai ao forno-
Clotildô

QÜASi D E G O L L a DO  ! 
Soffrimentos horrorosos]

^ Sr. Eduardo 
da Silva Paula 

estabelecido .

€
Tilàffâí

J h MrpmKV'

V; ccm  uma ira* 
cortante eaaa de 
joias em Pelotas 
soffria horrivel* 
m eate de escro 

: phulas e rheu-
matismo durante 50 anuo» a 
ponto de parecer degollado.

A conse lho  de am igos re 
correu  com o u ltim o recurso 

G raude D epu rativo  do

Semantes de algo
d&o para o plantio

bem  s e l e c io n a d a s  tem  em  
g r a n d e  q u a n tid a d e  o sr  F ra n  

! e isco  F e r r a z  d e  T Oledo 
L f>ja F lo r  d e  Ma io  

C o n v i t e  ^ ua  d o  C o m m e rc io  8 4

Luíz  Antonio Mende.5 o fami j ...........................................................
lia vê ai p$la presente con' 
vídar c  todos os seus' pareu* 
tes e pessoae de suas rela* 
ções e amizade para assistir 
a missU ae 30° dia do p-dss-.* 
mento de sua incpquecivel 
esposa— D. MARIA A M ^ L lÀ  
'P Ó R T E L L A  MEJVDES —  a 
I realisar se no prox im o dia 11
de Outubro, aa 7 horas daj V i t r i n e  e  b a l c ã O  
manhã, ua i g r e j a d o ^ o m  J e iV ende  se barato um a ma;
®Ui- rrr..tír>o  ̂ 111X1 bOEL

Cl i n i c a  d o s  o l m o s
Do Dr. Fantual

Oculista ,0 operador. Ocul 
ta da Santa Casa de S.Pauãic 

CornsuRorio:
Marcehal jD «odoro  4 S.PaulC

ao
Sangue Elixir  de N ogueira

Por esse acto de religião e ea 
ridade, desde já  patenteiam a 
sua mui sincera gratidão . 
Y tú ,3 de Outubro de 1919

gnitica vitrine, ^ 
balcão  próprios para, lo ja , 
papelaria. $apataria,etc.

In form ações nesta typogra 
phia.

Encarnaaor
Concerto e encaruaçdó dei 
imagens, etc #
TrataVíe a Rua da  Pai ma 46 ,

Escríptorio
de advocacia

Executivos h.ypothecarios, In ] 
ventarios, requerimçutos e miçu 

!tas de escripturas e de quaesquor j 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes.— Advogacia em gera 
— C. P SAMPAIONETTO advoi 
gado Rua Direita 45— Ytú

Sitio á venda
V ende se barato um sitio 

meia legua distaute da ci, 
dade de abreúva, conten* 
do cêrca  50 alqueires de ter
ras boas para café e cereaes 
mais ou menus 20 mil pés de 
caíó o exce llen ie  aguada.

Tratar com  o Dr. Mauoel
M,Bueno— R ua dé S.RitalB C

f
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2? DOR DE DBWTMS? oura instantanea ! A l l iv io  im m e  
ÍJ] diato  fo ra  o praeioao r®medio . ANTI-DOR, formula do 
23 cirurgiá® D eitftt* A Moraes.
ria B « « f «  «ftitlM & a 1! D *«4e®  c|*ro* !!
S  Só uzâüdo o Pò Elixir dsntriflcio «PÁTRIA» for

mula da Cirurgião D#nt;sta A Moraes. Limpa sem *>-
fcacae o esmslt®. evita a carie e o mau halito. Agrada 
vel e h vfU iic®

P E T R O Q U IN A
A b»s® d® p®tr®l#«. jâb®rânáy e quina, optimo para

o cabcllo, «Tltsná® a q t u d i .  A m acia  • tira a casna.—  
Perfumo agradarei.— AGUÀ D l  OOI.ONIA «PATRM .» 
— igual á melhor marca estrangeira--Perfum e d e lic ia  o

Pedidos ao representante nesta cidade
SOTJZk & CIA
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Jt Clinica ^cirúrgico dentaria "
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DE,

A N I O N I O  P M R B S  G U I M A R Ã E S
< i r u r | l A »  dentista

.ilistii era 'moléstia» da bocca  e seus ai nexos 
ivpparelhos fixos e inoveis
E acçõesde dente sem dores

0 GRANDE DEPUmif) DO SECDLO!
C U R A  DA. SYPH 1Y.T

O melho dentre os melhoro» !
Apòs as rígoro^s experiencUa a q m  foi «ubmefctid© offl 

ciai mente nos principaes HOSPITAE.9 OITIS E MILITARES 
r DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grana® do Sul 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde rèalisou Curas assombrosas acaba de eor exp®sto a 
venda p ^ íp  Estado o grande DEPURATIVQ Toníco, 3em 
alcool, m t l . ’ ado

- - L U E S O L - -
De Souza Soares

O LTJESOL de.Souza Soares cu jo  ein 
prego é aconselhado por notáveis medi 
Cos.— com o o Dr. Augusto Paulino, lentej 
da Facuidada d© Medicina do Rio d®| 
Janeiro e outros, não contem alcool «I 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soai es, que 
um prcducto scien tifico cura sem prej 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
producto de acção prompta e garantida ! 
Não folha!

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus periodos.

O LU Ta^ L  de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o organis

Consultas dasãs 17 h o r a s  Rua do Commçrcio,46
Teleph 56 (Hotel Peres) & 0 LLUESOL de Souza Suarea ncontra^se á v e a l i  i j ' 

wyn»*' l ^ Lebrec J ilho & 0.t R. Ancheta 7 — e nts <' > c •
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Â*M>CLj> qs&s «ím •sanbm claina 

sj-prÉ̂ n eosr* typvcio rewaítsj?-»? « 
FíiíTir 'i? Núçfi&hsrek̂  fWiatils» ds 
• I - r’ / ■ . >o Jo5o da

'■íilví- /filvcíra.
Nm> b êito f̂ci rv̂ fwisswaKíáftí-í» 
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TEMPO sr OURO
Muitas pessoas quando se ençon 

tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento .de POUCO 
PREÇO, alWgando iiáp poderem gas 
tos. Fa ar-ftiwu !” essç f liso critério 
f.i»U m  CKNTENaS DE M IL' REIS 
• Analisam mais do que até ahi,pois 
astmolestias tornam se cLronicas e 
ás difficil cura Assim é que gasta4 
ram muito mais, comprainetteram a 
sasdt e perderam um tempo preeio-

^Qsanás doeutes, dsvemob recorrer 
d**de logo, a um ramedio efficaz, de 
«■cropultsa manipulação, recommeu 
dado por m sdicos © cora o qualpo 
áer®i»os csnieguir uma prompta cura 
ciinu p®r «xcnsplo, com o — fE iT r') 
RAL DE CAM SARA— de Souza S o -  
r«s, »os casos d® TOSSÍSS, B&ON 
CHITÊS, ROUQUIDvoES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A veuda nas principais pharmacias 

e drogarias
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